


































































































































































































































































































































320 J . ROMA.O DA SILVA 

Teodoro Sampaio admite - tub (pai) á (alto, elevado) - 'o 
Pai Alto', 'o Altissimo'. 

Tupa ou tupá e1n guarani e tupuna em tupi, é nome adaptado 
pelos catequistas para significar a Primeira Pessoa da Santíssima 
Trindade. 

T .UPANCERETA - r ua. Loe. Campo Grande (14.º Distr., 32.ª Circ.). 

ETIM. tupt¡, (Deus) ce == cy (máe) reta == retama · (terra, pátria) -
"a terra da Máe de Deus'; 'o patrimonio de Nossa Senhora'. 

M. q. tupancireta ( q. v . ) , é nome também de urna localidade 
ne Rio Grande do Sul. · 

1.!UPI - rua. Loe. Penha (10.0 Distr., 25.ª Circ.). 

ETIM. tu== tu(b) (pae) (u)pi == (y)py (origem, principio) - 'o 
primitivo', 'o progenitor'; 'á raiz da geragáo'; 'a origem das gentes'. 
-- - tú (pai) (u)pt == -(y)py (erguer-se, elevar-se) - 'o pai que se 
ergue ou está elevado'; 'o pai superior, supremo'. 

Como abs. de upir == YPY.r, expressa - 'o que se ergue ou se 
alevanta' ; . 'o que se eleva ou faz subir'. 

Varnhagen interpreta a palavra como exprimindo - 'os da 
primeira geragáo'. 

Simáo de Vasconcelos admite a . sinonimia com o que está 
implícito nas etimologías supra indicadas. 

Viajantes e escritores do século XVI grafaram - tupim, · tupi e 
tupin, que, .segundo eles,. significaria - 'o tio', 'o irmao do pae'. 

Dá-se esse nome a urna das quatro principais familias lingüísticas 
do gentio do ;BrasH, cujo idioma se tornou geral na colonia, sobre­
vivendo ainda hoje e falado no Amazonas, na forma mode;rna a que 
chamam nheengatu (língua boa). 

Em térmos genéricos entende-se por tupis as tribos do litoral do 
país que adotavam a língua geral disciplinada pelos jesuítas. Primi­
tivamente teria sido nome aplicado pelos guaranis aos Caingangs e 
a todos os indígenas temidos. 

TUPIA·9U - rua. Loe. Realengo (13.º Distr., 31.ª Circ.). 

ETIM. tüpi = typy (fundo, p·rofundidade) agu (grande) - 'a grand.e 
fundura'; 'o fundo abismal'; 'o abismo'. 
-- tüpi == typy (alto, elevado) aQu (grande, considerável) - 'a 
altura estupenda'; 'a elevaQáo considerável'; 'a montanha sobran­
ceira'. 

M. q. tipiagu é equivalente a tu pie te, pode aludir também ao 
'grande tupi', 'ao tupi ilustre ou notável'. 
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TUPINAMBA.S - rua. Loe. Penha (11.º Distr., 25.ª Circ.). 

ETIM. tupi == tupy (tupí, povo indígena) nambá == na-abá (gente 
parecida, ligada ou aliada) - 'gente parecida ou ligada aos tupis'; 
'parente ou aliado dos tupis'. 
-- tupi== tupy (tupi, língua, idioma) nambá (corruptela de neé-bá, 
o que fala; aquele que fala) - 'aquele que fala tupi'; 'os que ado­
tam a lingua dos tupis'. 

M. q. tupinhambá ou tupinhembá ( q. v. ) , é nome genérico de , 
várias tribos da familia linguistica tupi que ao tempo do descobri­
mento ocupavam o litoral do Brasil, dizendo-se também do gentio 
dessas tribos. 

TUPINIQUINS - rua. Loe. Madureira (10.º Distr., 28.ª Circ.) . 
Ourinhos. 

ETIM. tupí == tupy (tupi, indio) nin = n i (plural de in, estar) quin 
(corruptela de quyhy, agitado, inquieto) - 'os tupis agitados ou 
que vivem inquietos'. 
-- tupi indígena) n i (plural de in, estar) quin (contr. corr. 
de quyhe, receoso, temeroso) - 'os tupis tímidos ou receosos'. 

Teodoro Sampaio, louvado em Anchieta anota - tupi-ná-qui - · 
'o ramo ou parente dos tupis'; 'os colaterais dos tupis'. 

M.q . tupiniqut ou tupinaquin (q. v.), é como se chamavam os 
indios tupis que outrora dominavam o litoral de Porto Segur(). 

TUPIRAJl,fA - rua. Loe. Ilha do .Governador (16.0 Distr., 35.ª Circ.). 
Ant. "18". 

ETIM. tupi == tupy (tupi, índio) rama (provável) - 'provavelmente 
tupi'; 'há de ser ou será tupi' ; 'o de tupi'. 
-- tupí == typy(r) (pico) rama (ser alto) - 'o pico que é alto'; 
'o pico elevado'; 'a penha alta', 'o penhasco estupendo'. 
-- tupi (o povo indígena) rama (equivalente a etamci, terra, 
- 'a terra, pátria ou regiao dos tupis'. 

TURJ - rua. Loe. Méier (9.0 Distr., 23.ª Circ.). 

ETIM. turí == tory, s. - 'o facho', 'o farol'; 'a fogueira'. 
M. q. torí ( q. v . ) , diz-se de uma casta de árvore ( Licania turiu­

va); 'a turiuva', propriamente dita, de cuja madeira leve e resinoso 
os indígenas f azem tochas e f achos. 

TURIAQU - rua e bairro. Loe. Madureira (10.0 Distr., 28.ª Circ.). 

ETIM. turi == tory (facho, tocha, lareira) agu considerável} 
- 'o facho grande'; 'a grande lareira'; 'o fogaréu'; 'a fogueira'. 
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turt == tory (lenha· resinosa) ~u (grande, grossa) - 'o turí 
(lenha] grosso'; 'a lasca grande da turiuva'. 

M.q. torta.cu, toriguacu, turiguacu e turiu<;u (q. v.), diz-se de 
uma casta de turiuva ( q. v.) e é nome também de rio e cidade do 
Maranháo. 

TURIMA - prac;a. Loe. Méier (9.º Distr., 26.ª Circ.) . 

ETIM. turt = tory (facho, fogueira, farol) má (molho, feixe, monojo) 
- 'o molho do facho'; 'o feixe ou brac;ada da fogueira'; 'o monojo 
da lareira ou da tocha'; 'a coivara'. 

M. q. torimtl, diz-se de uma casta de turiuva, Licania do igapó. 

TURIUVA - rua. Loe. Méier (9.º Distr., 26.ª Circ.). 

ETIM. turi == tory (a maideira lenhosa) iuva == yuba (amarelo) -
•o turi [madeira] amarelo'. 
-- turt (a lenha resinosa) uva == yba (árvore) - 'a árvore do turi'; 
'o turuizeiro'. 

M. q. tort, turí, toriuba, tortba, toriva, turiba e turiua ( q. v.), 
designa urna planta, encontradic;a nas vargens altas (Licania), de 
l!Uja madeira leve e resinosa fazem os indios fachos e tochas. 

TUTóIA - · caminho de. Loe. Campo Grande (14.0 Distr., 32.ª Circ.). 

ETIM. tó-tot ou toú-toi, interj. equivalente a - 'oh!', 'lindo!', 'que 
beleza! ', 'que encanto'. 

M. q. toutota e totoia ( q. v. ) , é denominac;;áo também de barra 
e cidade do Maranháo. 

l. . 

J 

. 
( 

u 

VA9AR1 - rua. Loe. Tijuca (7.º Distr., 19.ª Circ.). 

ETIM. ua == gua (suj. indetern1., 3.ª p. pl., que, aqueles, os que) 
acá == acá(b) (atravessar, transpor, transpassar) rí == ry (rio) 
'aquéles que atravessam ou varam o rio'; 'os que transpassam ou 
cortam a _água corrente'. 

ua {que, o que, o cujo) garí == (e)<;ary (derramar lágrimas, 
chorar) - 'os que lacrimejam'; 'aquéles que choram'. 

Pode significar também - 'os que esvasiam o rio ou secam a 
água'. 

No caso de ser contrac;ao de uaQaria == gua<;aria expressa -
•aqueles que se armam de crista'; 'o de crista ou topete emproado(a)', 
dizendo-se entáo do pernalta a que vulgarmente chamam 'sariema'. 

M. q. guagarí, guae<;arí, gue<;·art, ua<;at e ue<;arí ( q. v. ) . 

UANAPU - rua. Loe. Penha (11.º Distr., 26.ª Circ.). Ant. Guarauna. 

ETIM. uan.a == guana (o que costuma ser ou estar) pu == (m)bú 
{fazer barulho, arrulhar, rumorejar) - 'o que é barulhento', 'o que 
vive arrulhando ou rumorejando'; 'aquele que bate freqüentemente 
as asas'. , ¡ ;:¡w.' ¡ ~ ~ 

M. q. anabu, anapu, guanabú, guanapu, uanabu e uanapu ( q. v . ) , 
diz-se de aves diversas e particularmente dos marrecos . 

UARAMA - travessa. Loe. Madureira (10.º Distr., 26.ª Circ.). Ant. 
"P". 

ETIM. uará == guar_á (garc;a) amá (cercado, céreo, curral) - 'o cer­
cado das garc;as'; 'o curra! dos guarás'. 
- - uara == guara (que come, comedor) md (amarrado; cercado) 
- 'comem amarrados ou dentro da cerca'; 'postam encurrados'. 
~-, uará (guará, garc;;a) ma (celeste) - 'a garc;a celeste', 'o guará 
azul-celeste'. 

M.q. guaramd (q.v.), e equivalente a aramá (q.v.), diz-se de 
uma casta de garc;.a azul-timbó. 
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UARICí - rua. Loe. Madureira (10.0 Distr., 27.ª Circ.). Ant. Tra-
vessa "A". 

ETIM. uarí == guary(b) (búgio, guariba) ici == ycy(c) (que gruda ou 
pega) - 'o grude das guaribas'; 'pega-guariba' ; o grude ou resina 
de· que se utilizam os indios para apanhar macacos. 
-- ua == gua (que, o que, cujo) ricí == rycy(g) (que é pegado ou 
preso) - 'aquéles que sao pegados', 'os que se pegam ou grudam• 

uar( á) (guará, garc;as) ici == yci (lustroso, aveludado) - 'o 
guará lustroso'; 'a gar~a aveludada'. 

M.q. guaricí (q.v.), pode expressar também - 'o gracejo', 'o 
f olguedo', 'a pilhéria'. 

UARUMA - rua. Loe. Penha (11.º Distr. , 26.ª Circ.). Ant. "!!". 

ETIM. uaru == guaru (o peixinho voraz, pfranha) má == ama ( cer­
cado, curra!) - '.o cercado dos guarus'; 'o curral das piranhas'. 
-- uaru == guaru (o que come) má (amarrado, embirado) - · 'o 
que come amarrado', 'os que pastam emirados'. 

Pode significar ainda - 'os que comem amontoados' ou 'cardu­
me de guarus'. 

M . q . uaruama e guarumá ( q. v.), diz-se no comum do cercado 
que se faz nos esteiros para apanhar os peixinhos devoradores e que 
vivem aos montes na fundura fria dos ríos' de pouca correnteza. 

UfJAJARA - pra~a. Loe. Méier (9.º Distr., 21.ª Circ.). 

ETIM. u-bá (flecha, cani~o) jara == yara (senhor, dono; destro) - •o 
senhor das flechas'; 'o destro no arco'; 'o flecheiro' . 
-- ubá (canoa) jara == yara (senhor, o que é hábil) - 'o senhor 
das canoas'; 'o canoeiro hábil'. 

üba == ybá (fruta) jara == yara (senhor, dono) 'a fruta do 
senhor'; 'o dono das frutas'; 'o fruteiro'. 
- - uba (do esp. uva; vinha) jara == yara (senhor) - 'a vinha do 
senhor'. 

M. ·q . ubaiara e ibajara (q. v.), é nome de um principal do gentío 
que ocupava a serra da Ibiapaba, no século XVII. 

Na toponimia cearense designa urna vastíssima caverna no re­
ferido acidente orográfico. 

UBARANA -- rua. Loe. Realengo (13.º Distr., 29.ª Circ.). Ant. "23". 

ETIM. ubá (cana, cani~o) rana (falso, parecido) - 'a cana falsa'; 
'o que se parece com cani~o'; 'a canabrava'. 
-- üba == yba (pau, verga) rana (falso) - 'o pau falso', 'a fals3 
vergóntea'. 

M . q. ibarana ( q. v. ) , diz-se de um peixe, espécie ·de . bagre 
( Bagrus reticulatus), e é topónimo também na Babia. . 

,, 
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UBATA - rua. Loe. Realengo (13.0 Distr., 31.ª Circ.). 

ETIM. ubá (.cana, flecha) ata (duro, rijo) - 'a cana dura'; 'o canh;o 
forte'; 'a flecha resistente'. 
-- üba == yba (árvore, tronco, madeira) ata (duro, rijo, resistente) 
- 'a árvore dura', 'o tronco rijo'; 'o pau resistente'. 

M. q. ibata ( q. v. ) , diz-se de urna árvore e da madeira que dela 
.se extrai ( Astronium fraxinifolium), vulgo 'gon~alo-alves'. 

UBATINGA - rua. Loe. Sao Cristováo (6.0 Distr., 18.ª Circ.). 

ETIM. üba == yba (haste, tronco, madeira) tinga == tynga (branco) 
- 'a baste ou madeira .branca'; 'o tronco· branco'. 
-- übá == ybá (fruta, fruto) tinga (branco) - 'a fruta ou fruto 
branco(a) '. 

M. q. ibatinga ( q. v.) , é um dos nomes que entre os índios se 
dava ao .milho. 

UBATUBA - rua. Loe. Realengo (13.º Distr., 31.ª Circ.). 

ETIM. übá == Ybá (fruta) tüba == tyba (sitio, abundancia) - 'o sitio 
das frutas' ; 'o pomar'; 'abundancia de frutas' . 
---·- üba == yba (árvore) tüba (sitio) - 'o sitio das árvores'; 'o arvo­
redo'; 'a floresta'. 
-- ubá (cana; flecha) tüba == tyba (sitio, abund~ncia) - 'o sitio 
das canas'; 'o canavial'; 'abundancia de flechas', 'o flecheiro'. 
-- üba (canoa) tüba == tyba (sítio, pouso) - 'o sítio ou pouso· das 
canoas';· ' i0 ancoradouro' ou lugar onde há ipes em abundancia'. 

M. q. ibatiba, ibatiua, ibativa, ubatiba, ubatiua e ubativa ( q. v.), 
designa também enseada e cidade de Sao Paulo. 

UBERABA - rua. Loe. Vila Isabel (8.º Distr., 20.ª Circ.). 

ETIM. u == u (preto) beraba (brilhante, luzente) - 'o preto brilhan­
te', 'o azeviche>; 'o cetim preto'. 
-- ü == y (água, río) beraba (luzente, resplandescente) - 'a água 
luzent~, cristaUna'; 'o rio claro, de águas transparentes'. · 

M. q. uberaua, uberava e iberaba ( q. v. ) , é denomina~áo também 
de cidade de Mina.s Gerais e río de Mato Grosso. 

UBí - rua. Loe. Vila Isabel (8.º Distr., 20.ª Circ.) . Ant. Drumont. 

ETAM. u == u (préto) (o)bi == (o)by (azul, verde) - 'o preto-azul'; 
'roxo', 'o verde escuro'. 

M. q. ubim e unobí ( q. v. ) , diz-se no COQ1 um de palmáceas dos 
géneros Bactris .. Caliptrogyne e Genoma. 
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UBIRACJ - rua. Loe. Penha (11.º Distr., 20.ª Circ.) . Ant. Vinte e 
Cinco. · 

EnM. ubirá == ybyrá (pau, madeira) cí == cyn (liso, brunido, poli­
do; brilhante; listado) - 'o pau liso ou brunido'; 'a madeira bri:­
lhante ou polida'; 'a . madeira listada'. 

ubirá (madeira, haste, tronco) icí == ycy (em fila, fileira, fila., 
ala) - 'a fila de madelra'; 'a fileira de paus'; 'troncos ou hastes 
enfileiradas'; 'a estacarla'. 

ubirá (pau, madeira) cí == ycy(c) (breu, resina; resinoso) -
'o pau de breu', 'a madeira da resina'; 'a fibra resinosa'. 

M. q ·. ibiract, ibiracica, imbiract, biract biracica, umbirací e um­
biracica ( q. v.), diz-se no comum da 'a1mecegueira', planta da fa­
milia das Burseráceas, género Protium. 

UBIRAJARA - avenida. Loe. Madureira ( 10.º Distr., 26.ª Circ.). 

EnM. ubirá == ybyrá (madeira; embira) jara == yara (senhor, dono) 
- 'o senhor da madeira ou das embiras'. 
-- ubirá (madeira, en1bira) jara == yara (que traz ou tem) - 'o 
que traz madeira'; 'o que tem fibras'; 'o madeireiro'. . 
-- ubí == u(y)by (flecha) rajara == rayara (o que traz ou tem, o 
que é dono) - 'o que traz ou tem flechas'; 'o flecheiri0'. 
-- ubt == u (y)by (flecha) rajara == rayara (o que é destro ou hábil) 
- 'o destro na flecha'; 'o flecheiro eximio'. 

Egli traduziu - 'gente do taca pe'. 
M. q. ibiraiara, ibirajara e ubiraiara ( q. v . ) , designou indios 

que outrora habitaram a Bahia de Todos os Santos, e é nome de um 
personagem criado por José de Alencar, ~o romance que tem ésse 
nome como titulo. 

UBIRAPITANGA - v. Ibirapitanga. 

UBIRATA - rua. Loe. Penha (11.0 Distr., 26.ª Circ.) . Ant. Vinte e 
Quatro. 

ETIM. ubirá == ybyrá (pau, madeira, embira) t4 == ata (duro, rijo, 
resistente) - 'o pau duro', 'a madeira rija'; 'a fibra resistente'. 

M. q. ibtrato, ( q . v. ) , é apelido de indio, também aproveitado 
por José de Alencar para nome de personagem de ficc;áo . 

UPIARA - rua. Loe. Madureira (10.º Dlstr., 31.ª Circ.) . Ant. Ro-
lando Delamare. 

ETAM. upi == UP'/I (erguer, levantar) ara (equivalente a hara, o que 
faz ou pratica a ac;áo) - 'o que ergue'; 'aquéle que suspende ou faz 
subir'. 
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\ Como adjetivo expressa - 'adverso' , 'adversário', 'oontrário'; 
hostil', 'opósto'. 

Pode significar ainda - 'o que vem ou nasce do ovo', 'a ninhada'; 
f'. descendencia'; 'a rac;a'. 

UPITANGA - rua. Loe. Méier (10.0 Distr., 26.ª Circ.). Ant. "B". 

~. ü == y ( água, rio) pitanga == pytanga ( vermelho, pardo) -
'a água vermelha'; 'o rio pardo'. 

M.q. ipitanga e equivalente a ipiranga (q . v.). 

URAITJ - prac;a. Loe. Madureira (10.0 Distr., 28.ª Circ.). 

EnM. ura (o verme, berne, gusano) ití == yty (alagadic;o, palude) 
'o alagadic;o dos bernes'; 'o palude dos gusanos'. 

Diz-se das águas estagnadas impregnadas do inseto, cuja larva 
se impregna no corpo dos animais, produzindo nos mesmos o verme 
incómodo e pernicioso, a que dáo o nome de ura (q. v.). 

URANDI - rua. Loe. Botafogo (4.º Distr., 10.8 Circ.). 

ETIM. ura (o verme, berne) indi == ndy (que lateja, latejante) - 'o 
verme [berne] latejante'. 
- - urá ( corrupt. de uira, guyrá, pássaro, ave) andi == andyi (pavo­
roso; maravilhoso) - 'o pássaro pavoroso'; 'a ave maravilhosa ou 
fantástica'; . 'o caburé'. 

urá (corrupt. de ybyrá, madeira) (e)ndí == (e)ndy (luzente 
inflamável, carbure.nte) - 'a madeira luzente ou carburente'; 'o pau 
inflamável'; 'a •lenha que que~ma rápido'. 

urá (madeira) (e)ndi == (e)ndy (saliva, gosma, muco) - 'a 
árvore salivosa'; 'a planta mucosa'. 

M.q. uradi; uirandi, guirandi; urendi ou ibirandi (q. v.). 

URUA.CU - rua. Loe. Ilha do Governador (16.0 Distr., 35.ª Circ.) . 
Ant. "28". 

ETIM. uru (a ave, corcova) a~u (grande) - 'a corcova grande'; 'o 
uru autentico'. 
-- uru (receptáculo, vasilhame; césto, prato) agu (grande) - 'a 
vasilha, césto ou prato grande'; 'a gamela', 'o caldeiráo', 'o jacá ou 
cOf o grande~. 
-- uru (continente) a~u (grande) - 'o grande continente', 'a 
grande área continental'. 

No primeiro caso diz-se de urna casta de a ve da familia dos 
Odontofóridas (Odontophotus gutanensis); perdizes de plumagem 
azul sedosa. 
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URU9ANGA - estrada e prac;a. Loe. Jacarepaguá (12.º Distr., 30.ª 
. circ~ ). . J 

ETIM. uru (continente; bac1a) ganga (destentido, dilatado) - 'o con­
tinente dilatado, extenso'; 'a bacia ampla'. I 
-- uru (barriga, ventre) ganga (dilatado) - 'a barriga ou vent{e 
dilatado (a)'. 

Teodoro Sampaio admite - y-royganga - 'a água fria'. 
Na toponimia de Santa Catarina é denominac;áo de urna vila. 

VRUCARA - rua. Loe. Madureira (10 .º Distr., 28.ª Circ.). Ant. "12". 

ETIM. uru (cesto, cófo) cará == cará (redondo, acanalado) - 'o cesto 
redondo'; 'o cófo acanalado'; 'o tipiti'. 
-- uru (a ave) cará == cara(r) (astuto, manhoso) - 'o uru [gali­
náceo] manhoso'; 'a perdiz astuta'. 

uru (bacia; ventre; vasilhame) cará == (a)cará (o peixe) -
'a bacia, ventre ou receptáculo do acará [peixe]'. 

URU9Ul - rua. Loe. Botafogo (4.º Distr., 11.ª Circ.) . Ant. ' 'H". 

ETIM. urugu == eirucu ( abelha grande) í == im (pequeno, miúdo) -
'a uruc;u pequena', 'a menor das abelhas grandes'. 
-- urugu (galinha, galo) í == im (pequeno, miúdo) - 'a gallnha 
pequena', 'o galináceo miúdo'; 'o pinto'. · 

urugu (abelha) í == y (río) - 'o . rio das uruc;us', isto é d.as 
abelhas avermelhadas e que náo ferram (Trigona subterránea). 

M . q . eiruguí ou uruguim ( q. v. ) , designa também cidade e serra 
do Piauí. 

URUCUIA - rua. Loe. Jacarepaguá (12.0 Distr., 30.ª Circ.). Ant. 
Estrada "A". 

ETIM. uru (prato, vasilha) cuia (coité) - 'a vasilha de coité'; 'o prato 
ou receptáculo feito do fruto do coitezeiro'. 
- - uru (galináceo, ave) cui(a) (farelo) - 'o farelo das galinhas'. 

uru (cesto, cófo) cuia (fólha) - 'a fOlha do uru, isto é, a 
palma com que se fazem cestos ou cofos. 
-- uru (continente) cuia (ao longo, distante) - 'longe ou ao 
longo do continente'. 

URUCUM - rua. Loe. Realengo (13.º Distr., 31.ª Circ.). Ant. Jua-
rana. 

ETIM. urucu, s. - 'o vermel}?.áo'; 'a planta que o produz' (Bixa 
Orellana). 

/ 

DENOMINA<:;ÓES INDÍGENAS NA TOPONÍMIA CARIOCA 329 

URUCURANA - rua. Loe. Campo Grande (14.0 Distr., 32.ª Circ.) . 
Ant. "9". 

E'IIM. urucu (urucum, vermelháo) rana (falso, parecido, náo verda­
\ deiro) - 'o urucum falso'; 'o que se parece com urucum'. 

Diz-se da planta da família das Tiliáceas e das Euforbiáceas, 
géneros Sloanea dentala e Crotum urucurana. 

URUGUAI - rua. Loe. Tijuca (7.0 Distr., 19.ª Circ.). 

ETIM. uru (perdizes) guaí == guay (angra, enseada, bacia fluvial) 
- 'a angra ou enseada dos urus'; 'a bacia [fluvial] das perdizes'. 
--- ur (vir) uguéii (cauda) - 'vem na cauda ou a reboque'. 
-- uruguá (caracol, búzio) í == y (rio) - 'o rio dos caracois ou 
dos búzios,. 

Em escrito de Diogo Garcia, datado de 1526, le-se Uruay. 
O padre Ruiz Montoya, em o Tesoro explica - y-ruguay - 'o 

canal por onde vai a madre do rio'. 
M. q. uruai ( q . v . ) , designa país e rio na América do Sul parte 

de cuja bacía se circunscreve em território brasileiro. 

URUGUAIANA -. rua. Loe. Centro (l.º Distr., 4.ª Circ.) : Ant. da 
Vala. 

ETIM. uruguai = uruguay (Uruguai) ana == aná (aliado. coligado) 
- 'coligado ou aliado ao Uruguai'; 'parente dos uruguaios'. 

M. q. uruguaianéi ( q. v.), é denominac;áo atual da antiga cida­
de gaúcha de 8.anta' Ana do Uruguai, situada a margem esquerda do 
rio Uruguai. 

URUNA - rua. Loe. Campo Grande (14.0 Distr., 32.ª Circ.). Ant. 
"B". 

ETIM. uru (galináceo) una (preto) - 'o galináceo preto'; ' o urubu'. 
M.q. uru e urun (q .v . ). 

URUPA - prac;a. Loe. Ilha do Governador (16.0 Distr., 35.ª Circ.). 
Ant. "93". 

ETIM. uru (perdizes) upá == upá(b) (lago. lagoa) - 'o lago dos urus'; 
'a lagoa das perdizes'. 
- - uru (aves) upá == upá (que pousa ou está pousando) - 'o uru 
que pousa'; 'o pouso dos urus', isto é das 'perdizes'. 

uru (perdizes) upá == upa(b) (estancia) - 'a estancia dos 
perdizes'. 

Pode significar ainda - 'os urus que se exterminam ou chegam 
ªº fim'. 

Dá-se esse nome aos índios da tribo Xapacura do rio G~-Paraná, 
afluente do Madeira . . 
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URUPEMA - rua. Loe. Madureira (10.0 Distr., 24.ª Circ.) . Ant. "D". 

ETIM. uru (o césto) pema == pem(b)a (esquinado, anguloso) - 'o 
uru esquinado'; 'o cesto retangular'. 

M. q. urupemba ( q . v . ) , diz-se de urna espécie de peneira feíta. 
de fibra de jacitara ou material semelhante, destinada a refinar 
farinha. 

URURA! - rua. Loe. Madureira (10.0 Distr., 28.ª Circ.) . 

ETIM. urará (lagarto d'água) í .:::: im (pequeno) - 'o pequeno ururá'; 
'o lagarto aquátioo'; 'o jacarezinho'. 
- -- ururá (lagarto) í == y (rio) - 'o rio dos ururás' ; isto é , dos la­
gartos aquáticos ou pequenos jacarés de papo-amarelo (Catmam la­
tirostris) . 

M. q. ururaú ( q . v . ) , é denomina~áo também de localidades em 
Sáo Paulo e no Estado do Rio de Janeiro. 

UTINGA - rua. Loe. Madureira (10.º Distr., 28.ª Circ.) . 

ETI M . ü == y (água, rio) tinga (branco) - 'a água ou rio branco'. 
M . q. itinga e itin ( q . v. ) . 

UTUPEVA - rua. Loe. Madureira (10.0 Distr., 24.ª Circ.) . Ant. Beco 
dos Roseiros. 

ETIM. ütu == ytu (salto, cachoeira) peva == peba (baixo, raso) - · 
•o salto raso', 'a cachoeira baixa'. 

M. q. ttupeba, itupeua, itupeva, itupé, utupBba e utupeua ( q. v.) , 
é nome próprio para águas correntes llgeiramente desniveladas ou 
em degraus irrelevantes. 

' , 

I 

\ ; 

V 

VIATA - rua. Loe. Jacarepaguá (12.º Distr., 31.ª Circ.). Ant. Ca-
minho da Figueira. 

ETIM. vi == (mjby (base, fundamento, alicerce) átá (sólido, rijo) -
•a base sólida'; 'o alicerce firme'. 
- - vi == by (pé, pés) átti, (duro, firme) - 'o pé duro'; 'os pés 
firmes·. 
- - vi == ·uí (farinha) átá (sólido, endurecido) - 'o farinha endu­
recida ou de grao duro' - alusáo a 'farinha d'água', dita também 
'farinha velha'. 
-- viá == (m)biá (gente) átá (duro, forte, forc;udo) - •a gente 
dura, forte', 'povo valente'. 

Pode derivar-se também de uby-átá, expressando - ' flecha rija 
ou refor~ada'. 

M. q. biatá, biantá, mtatá, mtantá, uiatil, uiantá e viatá ( q. v. ) , 
é como se chamava uma tribo selvagem do Norte do Brasil, que 
segundo Fernáo Carcllm se confundía com os pettguaras, quic;á po~ 
guaras ( q . v. ) . 



X 

XAPURí - rua. Loe. Estácio de Sá (2.º Distr., 16.ª Circ.) . Ant. "C". 

ETIM. xapu == gapu (arpao, virga farpada) rí == ry (rio) - 'o rio 
do arpao ou da fisga'. 

Diz-se da 'corrente d'água rasa' ou 'vasante', apropriadas a 
apanha de peixes por meio de pequenas hastes com extremidades 
farpadas. 
-- xapür ::::: (e)gapyr (o que se ve, visível; transparente) í == ·y 
(água, rio) - 'a água visível ou transparente'; 'o rio que nao se 
perde de vista'. 
-- xapur == (e)<;apyr (visível, que se ve) í (suf. da neg. do ind.) 
- 'náo se ve'; 'invisível'. 

M. q. sapurí, sapiri e xapart ( q. v. ) . 
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